
Brasil: Uma potência mundial 
 

O Brasil vive um momento econômico admirável, impulsionado pela 

onda de otimismo e esperança de sua população após a eleição do atual 

governo. As intervenções macro-econômicas aliadas a uma melhor distribuição 

de renda (políticas sociais) postularam o país em uma posição de destaque 

dentro do âmbito da economia mundial, aproximando-o de países como por 

exemplo Estados Unidos. Desta aproximação podem ser destacados pontos 

positivos relacionados ao crescimento das exportações, intercâmbio 

tecnológico e oportunidade de crescimento da sociedade. 

No que diz respeito ao crescimento das exportações é válido salientar 

que os EUA podem aumentar significativamente em variedade e em 

quantidade os produtos que hoje adquire do Brasil, uma vez que possuímos 

condições e capacidade de aumentar a produção de bens duráveis e de 

produtos alimentícios. 

O intercâmbio de tecnologia entre os países corresponde a uma 

necessidade real do Brasil, acostumado a fornecer matéria-prima, pode ter a 

oportunidade de melhorar sua indústria de beneficiamento mediante o emprego 

de tecnologia de vanguarda captada após trocas comerciais/políticas entre as 

nações. 

Por fim, saliento o crescimento da sociedade a partir da melhoria dos 

sistemas educacionais do país. Com a aproximação de países como por 

exemplo EUA, a necessidade da qualificação da mão-de-obra disponível no 

Brasil para atender a demanda da cadeia produtiva aumenta, forçando a 

sociedade ao retorno imediato e proposital aos bancos de qualificação 

profissional. 

Sendo assim, para os brasileiros, a aproximação entre Brasil e EUA, 

ocasiona efeitos positivos, sejam na área econômica, tecnológica ou social. 

Porém cabe ao governo brasileiro manter a soberania nacional durante as 

negociações políticas, resguardando constantemente a integridade da 

população e a busca contínua do crescimento sustentável. Somos um país com 

economia em desenvolvimento, com enorme potencial a ser explorado, e não 

podemos ser omissos nas negociações bilaterais.  
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